
Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...
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Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.
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lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 
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cebeu que estava sozinha.
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nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 
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minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...
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indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.

3



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.
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(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...
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da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 
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 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
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saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
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parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.
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cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!
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da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.
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tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 
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minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-
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os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.

       

         O Lobo lhe guiará, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.14



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.
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Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.16



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.17



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.18



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...
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Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.20



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.21



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  

FIM

Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...

FIM

Sobre a autora

 Natural da Cidade de Patis, Norte de Minas Gerais, com fluentes inspirações 
determinantes e objetivas para a escrita, motivada pela a arte que aflorou em seu 
ser, no tocante em sua afinidade com o seu próximo, Val Alves nos presenteia, par-
tilhando de sua fonte do sonhar e do saber cultivados em si por meio desta obra 
literária, fruto de um desejo em tornar acessível aos outros estas partículas de 
sua imaginação, nas aventuras da Gotinha do Amanhecer, em uma leitura prazero-
sa e reflexiva.
 Em sua cidade natal, passou sua infância e pré-adolescência, tendo o prazer 
de conhecer e conviver com grandes anciões, contadores de historias e causos, 
ora em volta de uma fogueira ou aguçando seu imaginário por meio das brincadei-
ras e vivências naquela terra quente e de água salobra, conhecendo a arte da cul-
tura popular local, Folia de Reis e o encantado terno de Pastorinhas. 
 Aos 13 anos levantou voo e pousou na cidade de Betim - MG, onde estabele-
ceu novas relações, sendo acolhida também pela arte e a cultura da cidade, onde 
teve a oportunidade de concluir seus estudos, fundamental e médio, e após cursar 
faculdade. No Centro Universitário Newton Paiva em 2010, concluiu o curso em 
Gestão da Tecnologia da Informação (TI) com ênfase em Gerenciamento, poste-
riormente em 2017, pelo Centro universitário Estácio cursou a Pós-graduação em 
sustentabilidade, desenvolvimento e gestão de projetos social, e assim segue estu-
dante e aprendiz da arte da vida.
 Neste sentido, também com outras habilidades afáveis tem mantido uma par-
ticipação ativa e fervorosa como Coordenadora e gestora de captação e execução 
de projetos na Instituição, ONG Circo de Todo Mundo - Centro recreação de 
atendimento e defesa da criança e adolescente, unidade de Betim, também Coor-

denadora de Politicas Públicas pelo CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Betim. 
 Na ONG Circo de Todo Mundo de Betim, a qual ela abraçou de todo o seu 
coração, sendo conveniente afirmar que, ela é  referência, que carinhosamente 
representa com muita assiduidade a instituição, que tem como missão transformar 
a vida das pessoas envolvidas no projeto, defendendo seus direitos.
Acreditando que em nosso ser e nosso íntimo devemos ser felizes todos os dias, 
em seu mundo imaginário veio a fluir a vontade para escrever, registrar seus pens-
amentos e momentos de inspirações, vindo assim surgir Relatos da Gotinha do 
Amanhecer, onde ouvir, escutar e sonhar é muito isso e também para, além disso.  
 Neste vasto oceano dos sonhos e imaginação, às vezes, não muito raro, nos 
deparamos com uma erupção de pensamentos, e elas são responsáveis por cau-
sarem situações em nossas vidas, gerando impulsos bons ou ruins, e nisso temos 
que buscar refletir em nossa sabedoria como filtrar o que queremos de bom e 
agregar em nossas vidas. 
 Há gotinhas de pensamentos e desejos querendo somar a realidade destes 
nossos universos, interno ou externo, que influenciam em nossas vidas direto ou 
indiretamente, e termos pessoas boas e acolhedoras que nos auxiliam, aconselham 
e direcionam pelos caminhos corretos, isto é ser a diferença na vida de alguém.
 Sinto-me honrado por poder escrever estas linhas a autora Val Alves, por 
sua trajetória e nosso vínculo parental. 

 Com muito carinho e apreço de seu irmão, 

 Luiz Nascimento-Jornalista /Escritor /Compositor e Poeta.23



Prefácio

 Têm pessoas  que vem de uma outra dimensão, como que entra neste 
mundo pela porta do guarda-roupa e uma certa hora volta para seu mundo 
repletos de personagens. Como admiro estas pessoas. Elas parecem perso-
nagens que se desprendem das tintas dos livros e se materializam entre 
nós com a missão de nos ensinar a importância das coisas que realmente 
valem a pena viver e... morrer por elas. Quando conheci a senhorita Val Alves 
eu entendi que estava me aproximando de uma pessoa especial, que tinha 
saltado de um livro repleto de personagens que tem como missão defender 
as crianças e aqueles que muito precisam de um sorriso , de um abraço ou 
de ombro. Assim é a minha amiga Val Alves, pessoa que pintou um sorriso 
nos lábios com tintas permanentes, não apaga. Te oferece momentos de 
escuta sem te interromper, te ouve com os olhos moldurado com uma 
atenção sem igual. Com inteligência deixa escorrer palavras que confortam,  
parecem pinças gigantes que tiram pesos da alma. Assim, ela se coloca 
como gestora de pessoas , de projetos e de personagens. Sabe como nin-

guém se postar como conciliadora entre conflitos que beiram rompimentos 
e ameaçam a retirar a paz. Paz é algo que jorra de seu ser e em pouco 
tempo a harmonia se estabelece no ambiente onde ela se encontra. Com a 
mesma facilidade ela faz a gerência de seus amigos imaginários , os trans-
formando em seres vivos entre palavras e imagens de suas escritas. Como 
se tivesse entrando no próprio livro, pela porta do guarda-roupa que leva 
os artesãos da literatura para este mundo da magia. Algo possível somente 
para aqueles que têm fé na vida e esperança que é possível construir um 
mundo melhor. Algo factivo somente para aqueles que não acreditam em 
fronteiras, que conseguiram, remendar a coragem, colocar os retalhos da 
vida no embornal e sair se equilibrando como o palhaço na perna de pau , 
sair da sua cidade natal, deixar o norte de tudo, das Minas, das Gerais, na  
busca de outro norte, mesmo que sendo no sul. Assim, está menina-senhora 
fez. Val Alves saiu de seu “quadrado” para semear ,com muita competência, 
muita sabedoria, “nortes” em outros circulos.. outro circo, um circo que não 
seria somente dela, e sim um circo de todo mundo. As sementes germinam 
em diversas frentes. Inclusive se materializando em páginas e se transfor-
mando em livros... 
P.S. Sugiro, que você busque conhecer esta pessoa extraordinária, este ex-
emplo de gestora, criativa sem igual... isto antes que ela volte para outra 
dimensão, a porta do guarda-roupa nunca se fecha e nem os livros.

Dr Ribamar Castro/Palhaço Trupico 
Poeta e Palhaço  
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Às vezes os ventos mais doces sopram 
sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das 
sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um 
ser, ou partir seu indomável coração, se 
tornando o vento sua melhor companhia...

Relato de uma “gotinha do amanhecer”

Em um continente não muito distante, vivia uma gotinha d’água, 

em seu mundo e

sua pequenez.

O vento soprava, e uma voz sussurrava em seu ouvido:

- Sinta as partículas da água sagrada tocando através da 

brisa suave que te segue...

A gotinha gostava muito daquele som e sua melodia, cintilando 

como a luz do sol pela vastidão planetária, ela seria capaz de 

reconhecer em qualquer outro lugar.

Ouvindo ao longe, os estalos das ondas do grande rio, batendo 

nas rochas, sonhava com um aconchego daquele rio em cada 

amanhecer, louca para se banhar nas águas puras e cristalinas.

Tentava com seus pequenos e fracos suspiros contribuir com o 

universo e chegar ao

grande rio, que parecia cada vez mais distante, pois haviam 

muitos obstáculos no caminho.

A vida segue, e a gota do amanhecer se perde em seu rede-

moinho de sono.

No entanto ela desperta assustada!

Ouvindo ao longe uma voz que não sabia de onde vinha:

- Gota do amanhecer, me ouça!

Com vigor sinta amor da lua das sereias que arde em seu co-

ração... Veja o toque sagrado da mãe natureza... O toque da 

mãe terra, que carinhosamente nutre o seu corpo, com a mais 

pura seiva de amor, á cristalina água que te compõe e te en-

volve docemente penetrando em cada célula, purificando e de-

saguando como uma cascata de amor em seu templo sagrado.

Diante de tanto cuidado e afeto, a gotinha pôs se a pensar!

Com o passar dos anos, ela percebeu que não conseguiria 

jamais saltitar até o grande rio sozinha, pois os obstáculos pa-

reciam aumentar cada vez mais, ela precisava desesperada-

mente de ajuda.

Então a gotinha começou uma oração silenciosa para que as 

nuvens da alegria jorrassem uma enxurrada de felicidade na 

sua direção.

Enquanto isso, não muito longe dali.

Um ser estranho resolve aparecer com seu brilho e ousadia.

O delicado e nobre beija-flor voa ao encontro da lua do labirin-

to buscando novidades dentro da sua rotina diária, ele se 

cansa e retorna para casa.

No entanto, o nobre beija flor toma uma decisão repentina e 

resolve conversar com a gota do amanhecer pessoalmente (o 

nobre beija flor se encontrava em sonhos e dava-lhe conselhos 

enquanto dormia).

A gotinha do amanhecer conhecia aquela voz fraterna e prote-

tora.

E o nobre Beija-flor direciona o coração da gotinha aprendiz, 

que deseja ser uma cura para o mundo. Ele traz notícias dos 

arredores do continente distante:

-Estão ocorrendo grandes eventos!

-graciosamente, ele conta as boas novas.

A Gotinha ficou saltitante... E não se continha de tanta alegria 

em seu humilde coração.

O mestre nobre beija-flor segue aconselhando a gota do ama-

nhecer:

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração se tornando o vento sua melhor companhia...

- Deixe sua consciência expandir o seu horizonte e ampliá-lo 

sabiamente, use o poder que possui dentro de si, que lhe foi 

concedido quando você foi criada.

 A águi lhe dará a visão, ...

 O Búfalo estará em sua alma, ...

       

         O Lobo lhe guiará, ...

 O Urso curará seu coração, ...

        E o poder final será da   

        Fênix Dourada.  

Você terá a continuidade da vida após a morte, renascendo e 

trazendo esperança, pois a Fênix sempre ressurge das cinzas. 

Acredite que tudo poderá mudar, e tudo você poderá alcançar! 

É só acreditar! Confiando fielmente na intuição e na sua pro-

tetora, a lua das sereias.

Assim como tempo passava na velocidade da luz, aquele conti-

nente parecia cada vez mais longe. Se a gota do amanhecer 

continuasse gastando sua energia acabaria secando de vez, 

antes de selar o seu destino.

Mesmo diante dos sábios conselhos do nobre beija-flor... Ela du-

vidava de si mesma.

Até quando a solitária gotinha conseguiria se esconder atrás 

da solidão que tanto lhe machucava e do medo que teima apa-

recer na sua vida?

Trazendo consigo guardada no coração, toda poeira das por-

ções de terra na qual o mundo está dividido, ela não sabia o 

que fazer.

Mas um passado distante fez se revelar o mistério que envolvia 

a gotinha do amanhecer trazia consigo o poder da Águia-Búfa-

lo-Lobo–Urso-Fênix, que representa a poeira da divisão do 

mundo, que iria resolver o seu problema com a solidão. Ela 

apenas precisava esperar o tempo certo.

Em uma tarde ensolarada 

e quente, as outras gotas 

de água cristalina a obser-

vavam de longe e a esnoba-

vam, dançando e cantando 

para os mortais comuns, 

que curiosamente paravam de 

vez em quando para observar os movimentos estranhos daquele 

lugar.

Vendo a tristeza da gotinha do amanhecer, o nobre beija-flor 

(pássaro cintilante) retorna da sua jornada com seus sábios 

conselhos e continua insistindo que a tímida gotinha d’água do 

amanhecer desperte.

Ele disse com a voz grave, porém fraterna:

-Querida gotinha do amanhecer, acorde!

A floresta iluminada está dentro de você e todos os poderes 

lhe foram concedidos...

Descanse em sua suave relva, saboreie o doce sabor dos frutos 

da luz, sinta o abraço espiritual do povo em pé, pegue os seus 

cinco poderes de luz para ampliar a sua visão e lave nas águas 

profundas e cristalinas da paz.

De repente, a gotinha do amanhecer, com seu triste olhar, 

avista ao longe um pingo d’água majestoso, discretamente se 

achegando, buscando algo novo e diferente. Foi então que o 

pingo d’água avistou ao longe uma coisa diferente, em meios 

tantas outras que pareciam algas serelepes.

No primeiro momento a gotinha se assustou e pensou: Estarei 

sonhando? Ou será que o nobre beija flor, pássaro da sabedo-

ria, da alegria e da fidelidade tem algo a ver com isso?

Foi então que o nobre beija-flor entrou em cena e continuou 

com seus sábios conselhos:

- Querida gotinha do amanhecer, faça de sua estadia neste 

continente uma grande mandala de realizações. Às vezes os 

ventos mais doces sopram sobre nós... Sentir o cheiro do vento, 

o brilho da lua das sereias, pode ser um presente, um elogio ou 

alguma coisa assim... Estes ventos são capazes de paralisar um 

ser, ou partir seu indomável coração, se tornando o vento sua 

melhor companhia... Trilhe este caminho tão rico e sagrado, que 

te remete a honrar e abençoar todas as relações com o 

grande rio e com as gotas cristalinas. A partir de agora sua 

metamorfose se inicia...

A gota do amanhecer se surpreendeu com o que estava acon-

tecendo naquele momento. Ela então pensou: Será que aquele 

ilustre e majestoso pingo d’água está olhando pra mim?

Ela olhou para os lados, não viu ninguém por perto e quis sair 

do caminho para o majestoso passar, mas somente então per-

cebeu que estava sozinha.

Era ela a escolhida do mais lindo pingo d’água daquele conti-

nente. As outras gotas cristalinas que observavam a cena de 

longe, não entendiam o por que!

Então o mistério foi revelado: A mágica estava escondida 

dentro do ser vital da gotinha do amanhecer. Os cinco poderes 

da poeira da divisão do mundo foram à identificação que o lindo 

pingo d’água tanto procurava.

E tudo aconteceu com ajuda do nobre beija-flor, o pássaro cin-

tilante. A partir daí, liberta então daquela sensação de tristeza 

em seu peito, suas gotas transbordaram, e a floresta iluminada 

voltou a perpetuar no grande continente, e com os cinco pode-

res tudo se transformou, gerando uma grande festa...

A chuva de alegria caiu do céu, trazendo consigo a enxurrada 

da felicidade. O continente se transformou no mais lindo lar 

daqueles dois seres.

A gota do amanhecer tornou-se guardiã daquele continente, 

onde todos apreenderam que cada gota que se perde, é um 

minuto a menos de vida no planeta terra.

Eles rodaram pelo mundo contando a sua história de supera-

ção, espera, zelo e confiança.

Às vezes os ventos mais doces sopram sobre nós...

Sentir o cheiro do vento, o brilho da lua das sereias, pode ser 

um presente, um elogio ou alguma coisa assim...

Estes ventos são capazes de paralisar um ser, ou partir seu 

indomável coração, se tornando o vento sua melhor companhia...
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